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Barra. O movimento foi moti-
vado pela ação da Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(Semop), que intensificou a
fiscalização, após denúncias
de moradores e turistas sobre
a falta de espaço nas praias.

Ao longo do dia, quem
esteve no local em busca de
um lugar ao sol se surpreen-
deu com o cenário diferente
do habitual. “Cheguei aqui
10h30, estava tudo vazio. Vi
muita gente do bairro cele-
brando e muitos turistas per-
didos, pois eles já estão
acostumados com as cadei-
ras e mesas”, relatou a estu-
dante de enfermagem poti-
guar, Vera Maria Sales.

Pela manhã, um grupo de
trabalhadores, que inclui bar-
raqueiros, baianas de acara-
jé e demais ambulantes, se
reuniu no local, reivindicando

sta terça-feira (28)
foi de protesto de
barraqueiros e au-
sência de mesas,
cadeiras e sombrei-
ros na faixa de areia
da praia do Porto da

Porto da Barra vive dia sem oferta de mesas e cadeiras
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PROTESTO
Quem chegou ao local se surpreendeu com o vazio
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diálogo com o poder público e
flexibilização das medidas
impostas. Por volta das
14h30, cerca de 30 trabalha-
dores permaneciam reunidos
no entorno do Porto, porém,
sem prestar o serviço habitu-
al de locação dos equipamen-
tos.

De acordo com a ambu-
lante Maria Eunice Pereira, que
trabalha na praia desde 1979,
a quantidade de cadeiras fixa-
da pelo órgão municipal é in-
suficiente para atender à de-
manda intensa do verão, espe-
cialmente, de turistas que che-
gam de navio. “Eu acho que
eles tinham que fazer uma reu-
nião melhor, para ver o que é
mesmo que precisa”, afirmou.

Uma de suas filhas, Eloi-
sa Pereira, revelou que o úni-
co desejo da categoria é tra-
balhar de forma honesta: “mi-
nha mãe, sempre naquele
isopor, criou cinco filhos, está
criando os netos também. E
agora, como é que vai fazer?”.
A baiana de acarajé, Ana Cris-
tina Suzana, apontou a faixa de
areia vazia e relatou reclama-
ções de clientes em decorrên-
cia da suspensão do serviço
de aluguel de cadeiras e de

sombreiros, o que compro-
mete a venda também dos
seus produtos.

PARALISAÇÃO
“A quantidade de cadei-

ras é pouca por causa do ve-
rão. Por essa praia passam
italianos, argentinos, ale-
mães e franceses. A gente fez
essa paralisação para cha-
mar a atenção de que a gente

não tem condições de traba-
lhar com 30 cadeiras, porque
é verão. Eles têm que ter um
projeto de organização com a
gente, não limitar o nosso tra-
balho”, disse o ambulante Sil-
vio Ubiraci da Silva.

No início do ano, um ví-
deo gravado por um turista vi-
ralizou nas redes sociais, em
que o mesmo reclamava da
falta de espaço na areia para

estender a sua canga. De lá
para cá, a tensão entre traba-
lhadores e poder público tem
se intensificado, especial-
mente em razão da limitação
da quantidade de kits por am-
bulantes: o órgão determina
o máximo de 10 sobreiros, 10
mesas e 30 cadeiras por per-
missionário.

Atordoada ao chegar à
praia e não identificar som-
breiros disponíveis, a comer-
ciante Maria Evangelista per-
guntou “como ficaria na praia
com esse sol” e buscou in-
formações, sendo advertida
sobre a “greve” dos barra-
queiros diante das novas re-
gras. “Venho aqui direto e pos-
so dizer que estava um infer-
no, realmente, aqui você não
tinha nem condição de sen-
tar. O cara se sentava dentro
da sua barraca. Se for dimi-
nuir a quantidade de cadeiras,
tudo bem. Se for melhorar”,
completou.

Em nota, a Semop escla-
receu acerca da intensifica-
ção de fiscalização no Porto
da Barra após denúncias de
moradores e turistas. “As re-
clamações apontaram exces-
sos na ocupação da faixa de
areia por alguns permissio-

O Salvador Bahia Airport,
em parceria com o Governo
da Bahia, apresentaram as
expectativas para o fluxo de
turistas em Salvador durante
o Carnaval de 2025, em even-
to realizado no aeroporto da
capital baiana. 

O secretário de Turismo
da Bahia, Maurício Barcellar,
apontou um crescimento sig-
nificativo no número de visi-
tantes durante o período de
folia. Embora os números fi-
nais do Carnaval ainda este-
jam sendo ajustados, o se-
cretário explicou que os da-
dos serão calculados com
base em uma série de variá-
veis, como a movimentação
dos aeroportos do estado,
terminais rodoviários, praças
de pedágio e reservas de
hotéis, além da procura digi-
tal pelo destino Bahia. “To-
dos esses números serão
somados para determinar o
número de turistas que es-
peramos para Salvador e
para o estado durante o Car-

Salvador se prepara para a folia com
grandes expectativas turísticas 
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naval. Posso adiantar que,
pelos dados iniciais, vamos
alcançar um novo recorde”,
afirmou Barcellar. 

Ele também destacou o
esforço contínuo do governo
em preparar a cidade para a
alta temporada, com investi-
mentos em infraestrutura nas
13 zonas turísticas da Bahia,
além de capacitação constan-
te para a mão de obra local.
“Além das ações permanen-
tes de capacitação, trabalha-
mos na promoção do destino
Bahia em nível regional, naci-
onal e internacional, e isso
também inclui a captação de
novos voos para o estado”,
afirmou o secretário. 

Barcellar mencionou,
ainda, a capacitação de bai-
anas de acarajé da região tu-
rística da Bahia de Todos os
Santos, com o objetivo de
proporcionar uma experiên-
cia ainda mais acolhedora
para os turistas. “Estamos fo-
cados em qualificar todos os
trabalhadores que atendem
diretamente ao turismo. As
baianas de acarajé estão
sendo preparadas para rece-

nários, resultando em reuni-
ões e reforço das equipes
para garantir a organização e
o equilíbrio no uso do espaço
público”, detalhou.

Ainda conforme o órgão
municipal, durante as fiscali-
zações, foram identificados
casos de descumprimento
das normas, e os permissio-
nários envolvidos foram devi-
damente notificados. “A Se-
mop ressalta que a legisla-
ção e as novas regras visam
assegurar uma convivência
harmoniosa entre comercian-
tes, frequentadores e a comu-
nidade local, promovendo o
uso ordenado da orla”, com-
plementa.

Dentre as determinações
do poder público, estão: “no
contexto da Operação Verão,
medidas como a montagem
de sombreiros após às 9h, a
instalação de kits apenas na
chegada dos clientes e a proi-
bição do uso de garrafas de
vidro têm contribuído para
maior segurança e conforto
dos frequentadores”. Para
garantir o cumprimento des-
sas normas, a Semop infor-
mou que cinco equipes extras
foram deslocadas para inten-
sificar a fiscalização no local.

A reforma tributária que
está em fase de implementa-
ção promete trazer mudanças
significativas para empresas
de todos os portes, incluindo
as micro e pequenas empre-
sas (PMEs). Com a total im-
plementação prevista para
2033, as empresas já estão
se preparando para os impac-
tos dessa reforma, especial-
mente durante o período de
transição, que ocorrerá entre
janeiro e dezembro de 2026.

De acordo com a Sonda-
gem Omie das Pequenas
Empresas, 65% dos líderes
empresariais – entre CEOs,
diretores, sócios e gerentes
– acreditam que as novas re-
gras afetarão diretamente
seus negócios. Entre as prin-
cipais mudanças, destaca-
se a unificação de cinco im-
postos em dois novos tribu-
tos, criando o Imposto sobre
Valor Agregado (IVA), que pro-
mete transformar a dinâmi-
ca de arrecadação e a forma
como as empresas estrutu-
ram seus custos.

Empresários e represen-
tantes de diversos segmen-
tos se reuniram na Fecomér-
cio da Bahia para discutir as
implicações da reforma, es-
pecialmente para as PMEs. A
principal preocupação gira
em torno do impacto nos con-
sumidores finais, que podem
enfrentar aumento de preços
devido à mudança na tributa-
ção, refletindo diretamente na
demanda e no comporta-
mento do mercado.

PERSPECTIVAS
Guilherme Dietze, con-

sultor econômico da Feco-
mércio Bahia, destacou um

ber os visitantes da melhor
forma possível”, destacou. 

Walter Pinto, subsecretá-
rio da Secretaria de Cultura e
Turismo da Bahia, também
ressaltou que a preparação
para o Carnaval começa mui-
to antes das festividades.
“Nosso trabalho de capacita-
ção com a rede hoteleira e
com os comerciantes é cons-
tante. Queremos que o turis-
ta se sinta acolhido, para que
ele volte e recomende Salva-
dor a outros”, explicou.

AEROPORTO
O CEO da VINCI Airports

no Brasil, Julio Ribas, falou
sobre os preparativos do Sal-
vador Bahia Airport para o
evento, destacando que a
equipe está se empenhando
para garantir uma experiên-
cia impecável para os turis-
tas. “Queremos que o aero-
porto seja a porta de entrada
perfeita para quem chega a
Salvador, com uma operação
eficiente e um atendimento
de qualidade. A experiência
deve ser impecável em todos
os aspectos”, afirmou Ribas.

Empresários discutem sobre os
impactos da Reforma Tributária
 VITOR SILVA
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EVENTO
Encontro aconteceu na Casa do Comércio

cenário econômico otimista
para o comércio baiano em
2025, com um nível recorde de
empregos e fácil acesso ao
crédito, impulsionando o fatu-
ramento no comércio. Contu-
do, ele também alertou para
possíveis desafios, como o
aumento da inflação, especi-
almente em alimentos essen-
ciais, e o risco de inadimplên-
cia por parte das famílias, o
que pode impactar diretamen-
te no setor comercial.

Dietze também observou
que, embora o primeiro se-
mestre de 2025 seja promis-
sor, a desaceleração econô-
mica no segundo semestre
pode ser um risco, mas sem
que isso implique em um ce-
nário totalmente negativo. A
previsão é de que o cresci-
mento das microempresas
continue, principalmente por
conta do maior poder de com-
pra das famílias.

PREOCUPAÇÃO
Uma das maiores preocu-

pações, no entanto, é a mudan-
ça no cálculo tributário para o

setor de serviços. Sérgio Cou-
to, coordenador da Câmara de
Assuntos Tributários da Feco-
mércio Bahia, apontou que a
reforma impactará de maneira
mais severa os prestadores de
serviços, que serão mais pre-
judicados em comparação ao
comércio. Ele explicou que a
reforma pode gerar inflação
nos preços dos serviços, com
reflexos negativos, especial-
mente no estado da Bahia,
onde o setor de turismo e os
serviços associados têm gran-
de relevância econômica.

INVESTIMENTOS NA BAHIA
Kelsor Fernandes, presi-

dente da Fecomércio Bahia,
destacou a importância das
reformas estruturais para atra-
ir novos investimentos para o
estado. Segundo ele, a com-
petitividade de um estado está
diretamente ligada à sua in-
fraestrutura e à economia na-
cional. Com as altas taxas de
juros, que atualmente estão
em 13,25% ao ano e com a
perspectiva de alcançarem
15%, ele questionou como um
estado pode se desenvolver
nesse cenário.

...
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